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É 
ao pé de uma árvore, em ple-
no Parque da Cidade, que a 
Agremiação Teatral Amaca-
ca vai apresentar a estreia da 

companhia no universo da primei-
ra infância. Próxima ao Estaciona-
mento 8, a área reservada para 
Curumim foi transformada em 
uma maloca na qual a árvore é 
o principal objeto cenográfico. 
Em torno dela os oito atores di-
rigidos por Márcia Duarte vão 
contar a história de Jabu, Uga e 
do Curumim, um trio de amigos 
de espécies diferentes que sai em 
busca de uma jabuticabeira, mas 
esbarra em uma coleção de peri-
gos e desafios terríveis. 

Baseada no livro Uga, escri-
to por Kaká Werá Jecupé para as 

ARTES CÊNICAS

 » NAHIMA MACIEL

Uma coleção 
de mitos

crianças, Curumim é uma colcha 
de retalhos de mitos e lendas de 
diversos povos indígenas. Tomou 
emprestados os personagens de 
Kaká, que participou da criação da 
dramaturgia, mas também foi be-
ber em outras fontes cultivadas por 
outras etnias. “Conversei com Ka-
ká, ele é colaborador da Univer-
sidade da Paz, foi muito recepti-
vo e a gente começou a conversar 
sobre como poderíamos atraves-
sar a narrativa da história infan-
til Uga com referências simbóli-
cas e narrativas míticas”, conta 
Márcia. “Então, não é só adap-
tação do texto do livro para tea-
tro como a gente enxertou e en-
riqueceu e trouxe outras referên-
cias míticas. A gente foi buscan-
do tudo isso e alinhavando com a 
história do Kaka. E, ao final, temos 

uma narrativa única atravessada 
por essas referências.”

Na peça, há um tatu que cai do 
céu na terra, mito do wapichanas, 
a cobra-canoa, vinda do univer-
so cosmogônico dos waikhana e o 
menino onça, da mitologia kaia-
pó, alimentada pela ideia de que 
o povo original veio das onças. 
Todos os bichos são interpreta-
dos por atores da ATA, mas Már-
cia convidou o ator indígena Mi-
ton Waikhun para viver o menino 
Curumim.  “Todos os mitos e len-
das têm ligação com os persona-
gens animais. A partir desses mi-
tos que tinham animais no centro 

da história, fomos trazendo os mi-
tos e colocando no meio da narra-
tiva da história”, conta a diretora.

Além do Curumim, estão no 
palco o jabuti Jabu, a tartaruga Uga, 
a borboleta Leta, uma cobra, uma 
coruja, um tamanduá e um maca-
co. A música é um ponto importan-
te da história e é feita ao vivo, com 
instrumentos, principalmente, de 
percussão escolhidos especialmen-
te para criar um ambiente de flo-
resta. Marimba, alfaia, jambê, cho-
calhos diversos, flauta transversal, 
pife, violão e bandolim são respon-
sáveis por criar os momentos mu-
sicais que permeiam o espetáculo. 

Algumas músicas são mais rítimi-
cas, outras mais melódicas, mas em 
todas predominam as sonoridades 
percussivas de maneira a aproxi-
mar as crianças de uma ambien-
tação mais natural. “Tudo acústi-
co, nada pluigado”, faz questão de 
frisar a diretora. “É uma sonoridade 
suave, delicada, que convida ao si-
lêncio. Isso era importante porque 
harmoniza mais com a temática. E 
a música é criada e interpretada pe-
los próprios atores, foi um processo 
colaborativo.”

O público será recebido no Es-
tacionamento 8 do Parque da Ci-
dade e conduzido até o cenário. “O 

Novo espetáculo da Agremiação Teatral 
Amacaca, o ATA, mergulha nas mitologias 
indígenas do Brasil com dramaturgia 
idealizada para a primeira infância

Curumim: mergulho na 
mitologia brasileira

local é isolado, não é aberto, a gen-
te criou uma cenografia buscando 
colocar o público dentro de uma 
maloca onde a árvore é o persona-
gem central. Tem vários simbolis-
mos dos mitos que permeiam to-
do o espetáculo”, avisa Márcia. Até 
agora, o ATA havia se aventurado 
no universo infantil apenas com Os 
saltimbancos, montado e dirigido 
por Hugo Rodas antes de morrer, 
em 2022. Mas a companhia nun-
ca havia concebido um espetáculo 
para a primeira infância. “Tem uma 
abordagem diferenciada para dia-
logar com a primeira infância”, avi-
sa Márcia. A apresentação de hoje 
é única, mas o grupo vai trabalhar 
na busca de patrocínio para reali-
zar uma temporada em Brasília. O 
espetáculo é gratuito e os ingres-
sos estão esgotados, mas a direto-
ra avisa que haverá uma fila de es-
pera a ser acomodada 15 minutos 
antes do início da apresentação pa-
ra ocupar o lugar dos desistentes.  

CURUMIM

Com Agrupação Teatral Amacaca 
(ATA). Direção: Márcia Duarte. 
Hoje, às 15h e às 17h, no gramado 
do Parque da Cidade - Acesso  
pelo estacionamento 8. 
Ingressos: gratuito, mediante 
retirada no Sympla
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 Extra! Extra! 
Ex-presidente leva ouro, prata e rolex.  

É minuta de ouro! 

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Vampeta de olimpíada

 “a prova que a terra 
é redonda é o Maduro, 
que foi tanto rumo à 

esquerda, que chegou na 
direita”

 “tem político no Brasil 

que é tão limpo quanto 
as águas do Sena”

 “Caio Bonfim 
é mais herói que 
o Wolverine” (me 

representa) 

  noVa ação 
publicitária 
do bar do 

magal
‘Como ser fitness 
tomando caldo de 

quiabo’

 conVersa no ponto 
de ônibus

a bandeira do Brasil nas 
mãos de rebeca e o Hino 

Nacional nas lágrimas 
de Bia Souza são uma 

redenção 

 poeminha
Céu de Brasília,

traço do arquiteto
Gosto tanto dela assim...

Djavan (um recado para os que querem  
privatizar até o nosso céu) 

um abração!!!! (desses com chope bem gelado)


